
/ T l o governo i i lOXO t© 
"Nâo admito ingerências 

externas o Constituinte, 
reagiu o líder Mário Covas 
do plenário ao protestar 
contra a intenção do presi
dente Ulysses GuimarAcs 
d€ convocar sessão da As
sembleia par:-; hoje pela 
manhã. Ciente de que o 
presidente Sarney queria a 
definição de seu mandato 
ainda esta .semana. Uiys-
RÍ-S tentou apressar os tra
balhos, no que foi pronta
mente contestado pelo líder 
do PMI>Be"Nâo é Justo, sr, 
presidente. Cabe apenas à 
Constituinte definir como e 
quando os fatos devem 
acontecer". Mário Covas 
lembrou ainda a Ulysses 
Guimarães que nenhuma 
tentativa anterior neste 
sentido havia logrado <v-;i-
to. "Nao abro mAo para 
ninguém", fulminou Co
vas. Apôs ouvir as pondera
ções o presidente da Consti
tuinte reviu sua decisão, 
reconvocando a Assem
bleia para as 14n90. como 
faz habitualmente. 

O incidente em plenário 
aconteceu ao final dos Ua-
ballios de ontem quando 
Ulysses Guimarães, dizen
do ter recebido do deputado 
Fábio Feldmann a noticia 
de que já havia acordo pa
ra o texto sobre o melo am
biente, convocou sessão da 
Constituinte para as 9 ho
ras. Mário Covas disse que 
a convocação era Intem
pestiva e extemporânea c 
que nao havia jurisprudên
cia à cerca do fato. "Temos 
sempre — disse o líder — 
reservado o período da ma
nha para que possamos ul
timar os acordos. Quem 
lembrar ainda que quando 
houve convocação da Cons
tituinte para os finais de se
mana, não funcionou. In-
ciusivr ná três segundas-
1 fnás não há quorum. Essa 
convocação iria quebrar 
uma regra. Mas Vossa Ex
celência ô o Juiz". 

Antes mesmo que Ulys
ses pudesse responder a li
derança de seu partido, o 
deputado Inocêncio de Oli
veira (PFL/PE) , solicitou 
ao presidente que manti
vesse a convocação para 
hoje de manhfi. Inocêncio 
disse que o próprio Mário 
Covas tinha sido sempre 
um crítico da lentidão dos 

trabalhos constituintes. 
"Mantenha a convocação, 
sr. presidente", pediu. 

Ulysses respondeu então 
que o seu propósito, ao con
vocar sessflo para hoje de 
manha, fora recuperar o 
tempo perdido Garantiu 
lambem que ele próprio 
nao admitia qualquer inge
rência, da autoridade que 
fosse, '"lenho sido coeren
te. Se dependesse de mim, 
o texto que está sendo vota
do hoje teria sido votado 
ontem Mas estou de acor
do com o líder Mário Covas 
e mantenho a convocação 
da Constituinte para ás 
Hh30". 

Antes que ne dê inicio â 
votação das Oisposlçóea 
Transitórias, onde está 
contida a definição do man
dato do presidente Sarney, 
a Constituinte ainda deve 
apreciar os capítulos do 
meio ambiente; da família. 
Idoso, criança e adolescen
te; e do Índio, contidos no 
Titulo VIII da Ordem So
cial 

Antes da reunião de on 
tem â noite, das lideranças 
governlstas que apoiam 
mandato de çlnco anos pa
ra Sarney, para definir o 
dia oa votação da emenda 
que definirá o mandato do 
aluai Presidente, o líder do 
Governo no .Senado, Salda
nha Der/l, nianifcstou-se 
favorável â votação na 
quarta-felra da próxima 
semana "O Presidente 
pretende viajar no dia cin
co para o exterior e dará 
tempo de votai- antes disso 
a definição do seu manda
to" — explicou Derzl. Con-
eretamente, o Planalto de
terminou a bancada cln-
coanista todos os espaços 
para que o mandato seja 
apreciado na quinta feira. 

A reunião foi convocada 
pelo líder do Governo na 
Câmara, deputado Carlos 
SanCAmia. em seu gabine
te, logo após o término da 
sessão da Assembleia 
Constltulnle. Covas, favo
rável ao mandato de quatro 
anos. prefere a votação a 
pai te cie primeiro de junho. 
Um parlamentar informou 
que o Governo decidiu ga
rantir aos constituintes 
transporte aéreo necessá
rio ã presença cm Brasília. 

C.IVAUXHIAHBOSA 

Apesar de nfio haver no
va sessão hoje pela manhã, 
cresceu a expectativa do 
presidente José Sarney de 
que a questão da duração 
do seu mandato poderá ser 
votada ainda esta semana. 
A possibilidade foi consta
tada ontem durante a nova 
reunião com seus ministros 
políticos, os lideres do Go-
verrvo e assessores poii ti
cos. O objetivo do encontro 

que durou pouco mais de 
uma hora — foi avaliar a 
evolução <ios trabalhos da 
Qo>nstituJnte. "Esta pers
pectiva se Justifica na me
dida em que os acordos es
tão acontecendo, como no 
caití do capitulo da Comu
nicação", explicou um dos 
participantes dos trabalhos 
de avaliação. 

Todo o problema agora é 
garantir a presença doa 
constituintes até o final da 
semaíia,, de modo a que fi
que garantido o quorum ne 
cessaria para'votação. Daí 
todo o trabalho de mobili
zação que vem sendo reali
zado pelo staff político do 

e mobiliza bancada para votar n< 
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Covas (a atreita) interpelou Ulysses e. apesar dos protestos do Centra 
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Esta semana, prevê Sarney 3. consoou lu cancelar « s e s s ã o 

Governo, Há ainda um ris
co considerável de que, ao 
final, o quorum nflo seja 
atingido esta semana, cm 
consequência da proximi
dade do feriado da próxima 
segunda-íeira — Corpus 
Chrlstl — que poderá pro
vocar um ev.v.. mento da 
Constituinte, 

\ trojss fie choque de Sar
ney está atenta, também à 
açáo doo quatroanistas 
que. convencidos da vitória 
dos cinco anos pretendem 
iígl.Til í?.nj!l'!í!r 2 decisão 
com o oble! Ivo exclusivo de 
irritar o Presidente, As in
formações que chegaram 
ao Palácio do planalto indi
cam que um grupo preteri 
lie utiii/ar-se de artifícios 
regimentais com objetivo 
de "empurrar'* a votação 
do mandato !iíé depois do 
dia 6 de Junho. }>esta forma 
impediria a viagem do Pre
sidente a Nova Iorque. 
marcada para o próximo 
dia i», quando Sarney parti
cipará da reunião da ONU 
~ Organização das Nações 
tinidas. 


